
ESTADO DA PARAIBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITACIO PESSOA

PROJETO DE LEI Nº OS9 92.

Assessoria ao Plenário "Reconhece de Utilidade Pública a
Constou no Expediente ASSOCIAÇÃO JOVEM DO CONJUNTO ERNA

em nd AM

Cat MO, IEA
PP» da Asd. ao Plenário as".

NI SÁTYRO, e dá outras providênci

Art. 1º — Fica reconhecida de Utilidade Pública aa ASSOCIAÇÃO JOVEM DO CONJUNTO ERNANI SÁTYRO, com sede e foro nesta
Capital,

Art. 2º -— Esta Lei entrará em vigor na data de mua
5 ” s EA 3. Papublicação, revogadas as disposições em contrário,

4 Associação Jovem do NERO1ani Satyro, en-6 idade sem fins lucrativos, tem como principal finalidade represen
tar os moradores daquela comunidade perante os órgãos mpúblicos,com.
o intuito de trazer benefícios e melhorar, dessa forma, a condição
de vida daquele povo.

Vale ressaltar que, o reconhecimento
s a , s s s= Os alo presente Projeto de Lei, reforçará com mais possibilidade a atu

m 25 de fevereiro de 1992,epino PRO

AFRANTIO ' BEZERRA

- Deputbdo Estadual -—



TOSCANO DE BRITO "= dD
SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL — fé ;

CERTIDÃO DE PERSONALIDADE JURÍDICA

LIVRO ANE 22

Certifico e dou fé que nos termos dos arts. 18 e 19 do Código Civil Brasileiro e na forma

dos arts. 114 e 119 da Lei Nº 6.015 de 31 de dezembro de 1973, em data de hoje foi conferida Personali-

dade Jurídica a ASSOCTAÇÃO  JOWER ERNANI SATYZO - A39 E % -
Entidade Civil estabelecidaà Francisco Brasiliano da Costa

, na cidade de João Pessoa
Estado da Paraíba, conforême REGISTRO Nº 5 B 5273 deste Cartório.

João Pessoa, 03 / hovembro / 1991



TOSCANO DE BRITO E
SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Sa
PARAIOD é

RECIBO DE EMOLUMENTOS IDENTIFICAÇÃO DO REGISTRO”

REG. TÍTULOSE DOCUMENTOS 5.000,10 REQUERENTE;
SANA ETEIE DO! DOVERNADORA(SA

REG. DE PESSOA JURÍDICA 10,.P0D,06 VARIBGADOINTODE

o
CERTIDÃO TIT. E DOCUMENTOS: PARTE: — ASSOCIAÇÃO D0VEM ERNANE SÁTIRO

CERTIDÃO PESSOA JURÍDICA
r1) RECC/CATÃO "

OUTROS: (5) EEE 1.08PsfF NATUREZA DO DOCUMENTO: “1º E ESTATUTO SC

TAXAS DIVERSAS

s 08 NOVEMBRC 199)
RECEBEMOS NESTA DATA A IMPORTÂNCIA ACIMA

DATA DO PEDIDO

11 NOVEMBRO R991

DATA DA ENTREGA

—
Aedes Em

Lo aca dead ame O o ARA OE oo '
” “FUNCIONÁRIO

Leonardo

Rua Cándido Pessoa, 31 - Fone (083) 222-1017 - Telex (83) 2392 CTBG - CEP 58.010 - João Pessoa-PB



DIÁRIO OFICIAL — Sábado, 24 de agosto de 1991

Protettura Municipal de Broje do Cruz u—
Lei nº 530 de 20 de aposto de 1991

:

LEIA

Altera vei constantes de Lei Orçamentário
pero o Emorginio Financeiro de 199! é de outres providoaneias. :

O Prefeito Municipe! de Brejo de Crua, Est E)
no uso de aues atribuições bas is or Sl os Ae

e vaber que e Cânara Municipal aprovou e eu sanciono.seguinte Le

Art, 1º - à Recelte Geral de MunleÍpio pardo Emroíóio dede Cr$ 204.092.000,00 (duzentos e quatro milh ra Padao
e mil oruzeiros) e e Despesa Cereal de igual velor,s Receita de acordo com e especificação e seguir:| = RECEITA (e) (b)

RECEITA RECEITA
ESTIMADA REESTIMADA

1.,O-RECEITAS CORRENTES 168.592,000,00 — 168,592,000,00titotscolta Tributária 387.241,00 4.081.840,00
1. 2-Receita Patrimonial 1.316.727,00 11316,727,00
Ii3Recelta de Serviços 490.000, 00 490.000,001. 4-Transferências Correntes 165.972. 890,00 162,478.291,00
1.5-Outras Receitas Correntes 226.142,00 996 149 no
2,
2 AO TUBCANADis DE

*

SERVICO NOTARIAL E REG
É REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDIC 2e& Apresentado hoje para registro. ápontado sobmn e

draem POL ue livro pr eh A. =
- Sº Registrado sob nº COS9 "São tivro À

ficando cópia arquivada neste Serviço.
*% O QUE CERTIFICO

João Pessoa (PB). OE... MU
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ASSOCIAÇÃO JOVEM ERNANE SÁTYRO

"ãá ue er
A Associação Jovem Ernane Sátyro, fundada em O8 do mês de outubro de

1990, à Rua Francisco Brasiliano da Costa nº 56, com sede nesta capital,
tem como finalidade associar pessoas da comunidade, objetivando uma uniãa-
de política, econômica e social, visando o desenvolvímento do Estado. São
sócios todas as pessoas que se filiarem tendo como dever pagar | por cento
do salário mínimo, assistir todas as assembléias, obedecer aos estatutos
da comunidade criados pela entidade, terão como direito, assistência jurí-
dica, política, social e econômica. A Associação fará todo o dia 08 de ou-
tubro, seu aniversário e elegerá sua nova Diretoria de 4 em 4 anos, poden-
do se recandidatar a diretoria em gestão. A diretoria em gestão, é formada
dos seguintes associados:

Presidenta
nua Leis *

Secrotírin Ifabson- mM. d Bus
"ebiíanoe de aus Do 1 .

Taesnureiro
Dragnr Ofinie
Arpoutvista

ESTATUTO DO GAUPO TEATRAL AMADORDE SBOSSECO - CAPITULO1 - Da Denc
minação, Sede e Objetivos Sociais: Art. 1º - O GRUPO TLATRAL AMADOR

DE SOSSEDO, funtedo em PÉ do de 1.991, não possue caráter po-
1ftico ou religioso, nem distinção de raça ou cor, objetívando — trabe

Dar pelo engrandecimento da oultureem nossa Comuniênda,Art, 2º - O

e, Betado de Paraíba, CAPITULO II - Das Pinaliíâênde ; Art. 3!
TO TEATRAL AMADOR DE SOSSEGO tem por finalídade ; 1 - Prosover
1 campanhas e atividades artísticas, recrestivas e eociaio; 1

funtir a eultura em nossa sociedade; III - Promover e estimular o fen-'
tro em tods a região) IV - Promover toda e qualquer atividade urtfeti
cx manioal; V - Promover atividades literarias, eetimidato de foraa *

tireta ou indireta a leitura como caminho básico para c eaber, através
ds realização de cursos, gincanss, semindrice, conferências, ete. Paré-
grafo Único - O GRUPO TRATRAL AMAIOR DE BOSSEGO poderá mater eonvênico
toa ectidades congêneres e/ou drgãos públicos, víeando uma aelhor rea-
Lisação e extensão de em trabalho em nossa comuniáade, CAPITULO *

TI - Doe Sócios 1 Art. 4º - Raverá duas categorias de sócice mo Qru-
Te entra) Adnsdorde 11 - Sócios - rrtodos aqueles que aseinares e ata de funósção; 11 - Socios Efetivos —-

verão aqueles que porvesture vienherem & eccorpornanem so Grupo, Cá-
PITMO 11 - Da Sániniotração » Art,9! GEUPO TEATRAL AMADORDE S0S-
SEO será aieisistrado por um Dire escolhida entre eus sócios,
para um período de we nono, com direito a resleição, conetivuféa — de
veguiote maseira 1: e) Presidente: b) Vice-Presidente; e) Diretor Artío-
tico: é) Secretário: e) Tesoureiro. Art, 6º - Conpete eo Presidente =x

1 - Representar e Grupo Tentral, ativa e passivaneate, em juíão, ou fo-
Te dele: 11 - Convocar Assenbidia Geral; 111 - Prosidir as reuniões de
Diretoria 1 TU - Superiatend: steisistração do Grupos V - Proveger*

per doações em nome do Orupo; VII = àpon: pócico. Art. 7º - Compete me Vice-Pro
eidento 1 1 - Sunetituit o Prosidente cm orus tos ou ausfncias
tenperárino; 11 - Auxiliar e Prosidecte nes funções mem que sclícitar e
socperação | 111 - Auxiliar em vodas ae atividades prosccionais do Grye
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CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO

REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

CERTIDÃO

Certifico que resta data foi Registrado o do

cumento abaixo caracterizado sob o nº PoS 23 do

Livro Al. 22 do Registro Civil das Pessoas Jurídicas. O Cer

tificado é verdade. Dou Fe

João Pessta (PBJOE vou, S

ESTATUTO SOCIAL
« NATUREZA DO DOCUMENTO:

ASSICIAÇÃO ILVEM CRNANE SATYRC
ENTIDADE

24 AGOSTO 1991 12
DOE. DE: . PAGINA(S):

(4)

Apresentado hoje para Registro. Protocolado sob

oo /-No) no Livro À MEDE SE

Registrado sob WC ds
À Livro A nº2do Registro Civil das Pessoas Jurídicas - Cartório

| — Toscano de Brito.

João Pessoa (PB) O
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MINISTÉRIO DA FAZENDA
SECRETARIA DA RECEITA FEDERAL
CENTRO DE INFORMAÇÕES ECONÔMICO. FISCAIS

CADASTRO GERAL DE CONTRIBUINTES

FICHA DE INSCRIÇÃO 1
DO ESTABELECIMENTO- SEDE

OIT] PARA USO DA REPARTI ÃOCGC TAI PARA USO DAREPARTIÇÃO

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

1 - CONSULTE O MANUAL DO CONTRIBUINTE C GC AO PREEN
CHER ESTA FICHA

2 - PREENCHA.
LEGIVEIS

4 MAQUINA, EM 3(TRÊS| VIAS PERFEITAMENTE

ETIQUETA PROTOCOLO/DENE6. Cc

3 - NÃO PREENCHA OS QUADROS DE “USO DA RÉPARTICAO

« + DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHA A INFORMAR

5 - APRESENTE TODAS AS VIAS AO ORGAO DA SAF DA JURISDIÇÃO
DO ESTABELECIMENTO.SEDE

6 - PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS EM QUADRINHOS COLO.
CANDO CADA LETRA DENTRO DE UM QUADRINHO à COMEÇAR

DO PRIMEIRO

NÚMERO DE INSCRIÇÃO NO

* ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTÃO C. 6. CE. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA
DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO 14) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO.

os
—

— INFORMAÇÕES GERAIS
U

INSCRITO ANTERIORMENTE
NO CGC?

os INFORMAÇÕES FINANCEIRAS

SOLICITAÇÃO DE BAIXA
HA MAIS DE 5 (CINCO) ANOS?

IE

NUMERO DE INSCRIÇÃO ANTERIOR NO CGC
Nº BASICO CERCA

OA TI) PERCENTUAL DO CAPITAL
T ' |DL ometm DE ORIGEM n apiso To pras [Ro [0 [0

TEJ FAIXA DE CAPITAL (Asunalo com X )

nosoe[ NTRE 8 10000
| ]sres| [e TES) Te

o6 NATUREZA JURÍDICA 81000.00

0/0 O ASSINALE COM “X' A FORMA DE CONSTITUIÇÃO

j
EMPRESA INDIVIDUALo4 RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS

—
(COMÉRCIO OU INDUSTRIA) =

1] ASSINALE COM “X” OS TRIBUTOS QUE A SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO | EMPRESA PUBLICA |
S

IMPOSTO DE RENDA T (- mesa SOC POR COTAS DE
A

MISTA

(DECLARAÇÃO) no RESPONSABNIDADE LIDA n2 SOC DE ECONOMIA MIS!

eaAa
= "CT 1

ESARA
SOIAER JOEEIRADE6) 7)

A! IMAEXPORTAÇÃO O 7] LuBRKICANTES E COMBUSTIVEIS ia Soc DE capral E moustria |  [03JO Cao AE 2 Evento + .FOOTER TERA o RS —
era meme | To9/2ff soc comanona sweres | Tolo PERES

IMPORTAÇÃO n3 MINERAIS 10/6B soc em comanDITA POR AÇÕES 67 (PRESTAÇÃODE SERVIÇOS)
à k ã=— POSTO DE RNA TT —TRANSINSSÃO PROP

"

t

á it ºNá FONTE) JM '. [RETNA
TRAS Foo 11)4 ff soc emu com fins LucraTIvoS à Não FUNDAÇÃO

Po No I1cM 12/ 2H soc em conta DE PARTICIPAÇÃO n3 ASSOCIAÇÃO

OPERAÇÕES FINANCEIRAS ss ENE ADE RA AAA 10 SOC COOPERATIVA o 1 AUTARQUIA
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ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Casa de Epitácio Pessoa
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

PROJETO DE LEI Nº e9/92

AUTOR =: O Deputado Afrânio Bezerra
RELATOR: O Deputado Múcio Sáturo

Reconhece de Utilidade Pública à
Associação Jovem do Conjunto Er»
nani Sáturo e dá outras providên-cias.

PAR CE O EIR

É — RELATÓRIO.

A Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba recebe
o Projeto de Lei nº 099/92, de autoria do nobre Deputado Deusdetko
Gueiroga Filho, que “Reconhece de Utilidade Pública à AssociaçãoJovem do Conjunto Ernani Sáturo e dá outras providências”.

II — VOTO DO RELATOR.

fo analisar à proposição que ora é submetida à ste
órgão técnico do Poder Legislativo Estadual, esta Relatoria constata
a constitucionalidade, juridicidade e boa técnica legislativa de que
está revestida à proposição.

Portanto, este Relator conclui por recomendar à apro
vação do Projeto de Lei nº 09/92, em epígrafe,

É o voto

Sala das Comissões, em 10 de março de 1992

DEP. MÚCIO SÁATYRO

RELATOR



É ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
Casa de Epitácio Pessoas

III — VOTO DA COMISSÃO.

Reunida em sua composição Plena, decideConstituição, Legislação e Justiça, aprovar o
99/92; nos termos do arrazoado pela Relatoria.

É o Parecer

Sala da Comissão, 10 de ma 1992.

Proj
Comi

Sto de Lei
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A dciiidado pública a As-

Pedras de Fogo-Pb.

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

Faço sber que o Boinéi decreta e eu
aamncono a seguinte Lai

EVER
Art. 10 = Fica bio a. AAA

pública a As-

eociação dos Trabalhadores Rurais de Fazendinha; no Município de Per
“dras o Fogo-Pb.

7 blLicação,
:

Art. 3º - Revogamesa ai Miagantedes em contrário.

do PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAIEA, em João&:

soa/13 de abril de 1992; 1040 da Proclamação da República.

cd
/

Ss ”

- 1naldo Rocha Leitão
Secretário daCidadania e Justiça

LEI Nº 5,569 de 13 de

. É Reconhece de utilidade pública a As-
sociação Jovem do Conjunto Ernani Sá-
tyro, e dá outras providênci,

2Q O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:
Paço ubar que, o Podes Legais does ale,

sanciono a seguinte Lei:

> ão Art. 1º - Fica reconhecida de utilidade pública à As-
nociação Jovem do Conjunto Ernani Sátyro, com sede-e foro nesta Ca-

Leitel. d
É

Art. 20 - Esta Lei entraráem vigor na data de sua
publicação, seres as disposições em contrário.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em João Pos-
soa, 13 de abril de 1992; 1040 da Proclamação da República.

Quo edónhecade
. qo eiação Comunitária Grupo de Apoio dos

V aAnigos Moredorss do Conde, com sede

Preço Cr$ 1000,00

E AA EaRANA, a.

io dos.Trabalhadores Rurais de

O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:
Faço saber que o Poder Legidativo decreta e co

sanciono a seguinte Leis

Art. 10 - Fica reconhecida de utilídade pública a As-
sociação Comunitária Grupo de Apoio dos Amigos e Moradores do Conde,

com sede e foro na cidade do Conde, no Estado da Paraíba,
&

Art. 20 = Esto Lei entrará em vigor na data de sua
publicação,

Art. 390 - Revogam-se as disposições em contrário,

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em João Pes-
soa, 13 de abril de 1992; 1040 da Prociamação da República,

GOVERNADOR

Inaldo Rocha Leitão
Secretário da Cidadania e Justiça

EINS 5.571 de 23 de abril de 1992

Autoriza o Poder Executivo a — firmar

b acordo de parcelamento de dívida dos
. órgãos do Governo do Estado, para com

td; al = INSS, e dá outras providências.
O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA:

Faço saber que o Poder Legisdativo decreta e eu
sanciono 4 seguinte Lei:

Art. 10 = Fica o Poder Executivo autorizado à firmar
acordo de parcelamento de dívida dos Órgãos da Administraç
e Indireta do Governo do Estado, para com o instituto Nacional — do
Seguro Social - INSS, na forma do act. 58, da Lei Federal no 8,212,
de 24 de julho de 1991,

Direta

Art. 20 - Para pagamento de prestação do principal e
de seus acessórios, e de contribuições normais de que trata o artigo
anterior, fica o Chefe do Poder Executivo autorizado à utilizar, vin
cular e permítir a retenção de parcelas do Fundo de Participação dos
Estados - FPE.

Art. 30 = O Poder Executivo consignará nos orçamentos
anual e nlurianual dos Orgãos beneficiados com o parcelamento,de que
trata o artigo 10, dotações específicas para o pagamento de contri-
buicões normais e para à amortização do principal e oc
sultantes do cumprimento desta Lei,

sórios

Art. 40 - Esta Lei entrará em vigor na date de ANSblicação, revogadas as disposições em contrário.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em

João Pessoa, 23 de abril de 1992;' 1049 da Proclamação da Repó-
blica.

do Rodríques Catão
Secretário do Planejamento.



ESTADO DA PARAÍBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁCIO PESSOA

Of.nº 017/92/P/SL/AUT. João Pessoa, 18 de março de 1992.

Encaminho à Vossa Excelência o anexo autografo do Projeto de Lei
nº 009/92, de iniciativa do Deputado Afrânio Bezerra, que Reconhece
de utilidade pública a Associação Jovem do Conjunto Ernani Sátyro,
e dá outras providências, aprovado conclusivamente pelas Comissões
Técnicas desta Casas na. forma do art. 60; $ 2º: T. da Constituição
do Estado.
Na oportunidade, reitero votos de elevada estima e distinta conside-
ração.

Dep. Carlos Mar ues Dunga

Presidente

NASW

Exmo. Sr.
Ronaldo Cunha Lima
DD. GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA

Nesta



NA
ESTADO DA PARAÍBA

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
GASA DE EPITACIO PESSOA

AUTÓGRAFO Nº 005/92
PROJETO DE LET Nº 009/92

Reconhece de utilidade publica a
Associação Jovem do Conjunto Ernani
Sátyro, e dá outras providências.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

(4) Art. 1º -— Fica reconhecida de utilidade pública a Associação
Jovem do Conjunto Ernani Satyro, com sede e foro nesta Capital.

Art. 2º — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica-
- À e. deçao, revogadas as disposiçoes em contrario.

Paço da Assembléia Legislativa do Estado da Paraíba, em
* João Pessoa, 18 de março de 1992.

o Dep. Carlos M
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ESTADO DA PARAIBA
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

CASA DE EPITÁCIO PESSOA
AUTÓGRAFO Nº 005/92
PROJETO DE LET Nº 009/92

Reconhece de utilidade públ [TE a
Associação Jovem do Conjunto Ernani
Satyro, e dá outras providências.

o

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DECRETA

. -o : Art. 12 = Fica reconhecida de utilidade publica a Asseciação
o

Jovem do Conjunto livnani Satyro, com sede oro nesta Capital., Pp

Art. 22 — l[ska Lei entrara em vigor na data de sua publica-
ção, revogadas as disposiçoes em contrario.

+

Sd Paço da Asseúbléia Legislativa do Estado da Paraíba, em

João Pessoa, 18 de março de 1992.
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